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Origanum sp., uma das espécies mais importantes da família Lamiaceae, apresenta-se como uma erva perene, arbustiva e nativa 
das regiões do Mediterraneo1,2. Há relatos de inúmeras propriedades bioativas nos óleos essenciais, como ação antibacteriana, 
antifúngica, e antioxidante e antiviral2-5. Diante disto, evidencia-se a necessidade de um estudo mais detalhado sobre a avaliação 
das atividades biológicas dos diferentes extratos. Esse trabalho teve por objetivo avaliar a atividade dos extratos aquoso e eta-
nólico de Origanum sp. frente a alguns vírus de importância veterinária: influenza eqüina, cinomose canina, herpesvírus bovino, 
diarreia viral bovina, calicivírus felino, coronavírus canino, adenovírus canino e arterite viral eqüina. Para a obtenção do extrato 
aquoso foram utilizadas 25 g de folhas secas de orégano e 250 mL de água destilada por um período de uma hora, sob agitação. 
Depois de transcorrido esse tempo o extrato foi filtrado e repetiu-se esse procedimento por duas vezes. O extrato etanólico foi 
preparado utilizando 35 g de folhas secas de orégano com 350 mL de etanol PA, por um período de 24 h, sob agitação. Após filtra-
gem determinou-se suas respectivas densidades, obtendo-se 0,7846 g/cm3 para extrato etanólico e 1,0002 g/cm3 para o extrato 
aquoso. Em seguida os extratos foram armazenados em frascos hermeticamente fechados. Os extratos foram avaliados quanto 
à toxicidade em células de linhagem MDCK, MDBK, RK13 e CRFK, obtendo-se a diluição não tóxica a ser avaliada quanto à ação 
antiviral. Para avaliação da atividade antiviral as células foram cultivadas em microplacas, com meio E-MEM (meio essencial 
mínimo de Eagle) contendo 10% de soro fetal bovino e antibiótico por 24 a 48 h, até a formação de uma monocamada confluente. 
Posteriormente, removeu-se o meio e foram realizadas titulações dos vírus, na presença ou ausência de cada extrato, pelo método 
de Behrends & Kärber, tendo como base a ausência ou presença de efeito citopático6. As placas foram mantidas em estufa com 
5% CO2 a 37 °C por 72 h. O título foi determinado como dose infectante para cultivo celular a 50% (DICC50/50 µL). Foi detectada 
atividade antiviral do extrato aquoso frente ao herpesvírus bovino, com redução do título de 105,25/50 µL para 104,0/50 µL. O extrato 
etanólico foi altamente eficaz na redução da replicação do vírus da arterite eqüina, reduzindo o título de 105,25/50 µL para 100,75/50 
µL, após 72 horas. Os resultados obtidos confirmam a ação antiviral do Origanum sp. e respaldam a realização de novos estudos. 
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